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CASCAESPROPRIEDADE DE JOSE' DA SILVA

1'\POGR.\PHIA--ftUA DA CONSTITUIÇAOESCRIPTOIUO--RUA DA LAPA, N.

:\� Hs"ig!J<l[,UI'a� po-Ierão começar em

'I ualq uer tempo; mas terminam sempre em

março . .i un ho, setem brn ou dezembro.

I

Numero do dia. 40 ,(" rR.
�

atrazado 80
i!l

1 Numero 1's.1 l-
I

Domingo l�· de Outubro dé Jíl�!l>iIi��..»

ASSlGNATUH.A
'I'r-irn-atte (capital) , .

(pelo correio) .

�)$OOO
4$000

--------

• pw mM"

o JORNAL DO COM­
MERCIO vende-se nos se­

g'uintes pontos:
Praça do mercado, venda de

Luiz Camillo da Rosa.
Praça do mercado, taboleiro n. 1,

de Jorge Favier.

ANTIGO ARMAlEM DO GLOBO _.
Café moid» su pe rior (lu te!' ra ...
Dito em grão ««

Fumo Rio Novo picarl» e d8 fhdo,
Dito « ,em co rd a .

K.)ruzen,' m a rct bri l li.urte ,

Dito « «

$800
$450

2$500
2$OcO
8$00n
4$000
$720
$200

n$OOO
2$600
28$000
2$000
$500
2$000
$500

16$000
1$500

k i i«

�
�
��
��
��
�

o
I-

»

caixa
lat.a
nedida

garrafa
lata

z
C:t
cn
�

.S c.,_"
rg<e
5�,
C,)

Dito «

Di tI) « (,

Phospho ros Iegi timus JONKOPINGS
Dl tu « «

Vinh.. virgem su pe riir .

Dito« »

Dito« ({

Dito J i-bo.. branco e ti u t.i.
Dito ,< « « ..

Dito Porto legitimo Andr-esern ..

gr{)zi.l
hur ris 10·
merl irh

ga r rufn
Illerli,h
garrafa
c-i ixi

ANNUNCIOS ESPECIAES

DEPOSITO ESPERANÇA
7 lWA DO SENADO 7

Pai h as pn rt Ugll ezas a 1$100 e 1$200
,) m i l h ei ro .

Charu tr.s 1$100, 1$800. 1$-100 "

1$500 o cento
Furno ern cord» muito f"rle. dito pi

cHdo superior. dito H.io-NoVI),
Cigarros finos ii 2$600 o milheiro
Dit.os gro-;.;,,'i a 3$200 it ��;ll�ll���

-------

;'::ll'rafa
2 LARGO DE PALAOIO 2

RICARDO BARBOSA & c.
... - _ .. _---_--------------_-- ._ .. _------�_.- .. __._� .. _._.. -, ._------- _-- ------�._._.

FABRICA PERSEVERANÇA
PONTA DA CABECUDA

LAGUN.A.

Di t.o « (( ((

.

�NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS
Luiz de Pedro. artista ourives,

acha-se hubi li t.ido pal'a a va l ia r e

recon hecer jui as rIe ouro H hrll hat.­
te, Exerce este mister mediante ra­

soavel gratificação.
Mudou sua offlcina ran� o n. 13,

onde espera merecer a protecção do
respHI ta vel pu blic«.

1:3 RUA DA CONSTITUIÇAO 13

Acha-se es t« 8:;tal)dle�irnel\t<l am c .ud ioõ.« ri.., j'OI'IlI'cel' IIWI\�;llm()n­
te 80 muros ela ruais superior cal de ln ll'l�I;(�, e 111lbnncJ., o 't�n prt)pri,�til­
rio. abaixo ass igiado, venaer m ui t«, recor r- ii,) iuei . ,ld vvud e r h.ua to ,

por isso, dor-a em rlianlf), o preçf) no "lstab:;leeimento e de 14$40U o muio .

O in esmo Sl� oo m pr.imrtta il m a n d.i l-u a q.i..lquer ponto dH,t!'� niu­

n ici pi» )l1"3Cedendil ajust«.

.

�

CASA DA ESPERANÇA
Camillo Lopes d'Alcantara, Ch')r{àl'âO IIIl u l tim- paquete para

(l ..;tl-' u rm..zern à rua de João Pinto
n , 11, m li i to, :1 rllgos frescos. como

.';Hjilll: lUa1\I,E'ig" lugleza dA Magny,
vinho virW';ll d" Por-to, Andresen,
Lum a vq ue. Emi lion. l e tr ia, maca r­

riil' l� "li tro-; gerwl'os, por preços ra­

:-\1);1 v Hi <.

OBRAS------------_.

D�

I�ILARIO 1��IBEII�O
Vende-se em todas as livrarias desta cidade

1° Livro de l e i tu r« ,.................. $500
;�. Di t,,« «

, , . . . . . . . . . . 1 sooo
ao Dttll« « ......•.. , , . . . . . . . . . . . . 18 lUO
4° Di to « « •••.•..• , ••••••.•• , . . • . • • . :?;�('oo
Gru mma ti ca jJIICI,"gll'-'Z:I.... .., ... ,........... 1S ;00

EX.PEDIl':\TE [lA SI!:CR.ETARIA

1)1, 13,1" Ont u hro

A·, Si. vi..e-c .u-u l dos Paiz.is­
i:i..IX.u·', \.:OlttIIIIlIli,: ':1<1(\ que, em yj;.;­
!:t 01;0 >Ua ,.. 'lli I>i�;;l", ser-lhe-hã»
api e:"'llt.iltl·" ,I'>l� ii at-iuheiros presos,
41;.0 fie '1';1" ",[10",.; >!If.,rme re !ui

AGUIA DE OURO
LOJA DE FkZ'E-N-IUS DE

SEVERO FRANCISCO FEREIRA
Tem �empre completo sor tirnento

de a 19l)dõe�, r iscados, ba êtis, chitas,
flanelas, l anz inhas, cassiu et.rs. li­
nhos , p:'InlJOS, ca-em i ras. cllille;;. ca­

!i,izas B outl',;,; Illllitos flrtig,,; apre.
yO� ha['atis�imo�.

UNIOOS AG]�N1�BS
«: íOQt.::\ }/,.... (-'I'-_../ "-_ -' c:u ,..._'t"'.j LJ .'

RUA DO PRINCIF)jli lD
-------------_._---- - -'_ -_" -- ------ _ .

COMPANHIA DE SEGUROS MARITllIOS R TERRESTRES CONFEITAI E REfINAÇÃO
NOVA PERMANENTE

lD
<i t".

Pi;;,<;l!f�.fiaiU \. :,,:-rrt. '2.!"!li(: �

C'):lIpletfl." (illl' 'III.' J(! di�,;H'''' a,,­
'"llea:·�·�:-. I"HI1!I;l.i) (� :.!-f'i).-': I vinho .

..: ii

4tH" 111 d,� ii ,'r .'. ;IJ!' 1'I';V,!l ;�o) (:,.
1, 1I11;-lgll; [>I'P(' :-- b.-\r Itl..;:"il'u:h.

.") IU.� '['J{A.J ANO :5
J, t Portilho Bastos,

..

o,-;------(.'&S'� -r� () � ;"!�-!
----

I Ud �i V. 1..\1 ido
e oI�,q>I . I' t'> j" '.;1' ;11': I ;. cl;1..;'e

'�
·Io" L' Ildll ,- i '1" 1',>[0,"1 >-

"J I, '

.)" .'L.-\l.\.fd 1;,·; PALAC[O '!(\
,� C, pr

4 LARGO DE PALACIO 4 segul'a ml�rr.;éld(}f'ia,.:. pi·;,di",.
IrIN�rA F-' ":1·-�-.b�r�o-_.-! "in;,;, a jUI'\J 1l1()(lil�O,

. �,:..... � t!.Lt\. 1.:\
AgHIlt.(·!,; np,,.:l:! Cidade:

LUSTRO NATURAL

Amai,; harata. fJ eCI)li'lfIliea rio JOÃO DO PRADO LEMO.S & C

qUI'; qnalquer I)utr:-l till!.;, 11;1,.' ·ar.;h'l
Hem emi,óL !![) :.nl. prtlil'lpl.a p'll'a
tI·:n.

Gl'un<lr. ·rtllllrl,.11 H vitril"rtade
8tH COl�es, a rol":Cu I �tl.J !\11LL'; illtl(lstl'as
...-mc[ÕJ,4 DE A. SIL\íEI'R� DE SOUSA

3 RU A DO PlUNGlPE 3

'+� J! rl �

,

fARINHA tACTEA Df. �!ESTLÉ
E '..lU tl'O� 1l1l1i t,) ... :-tl'tig "s c.h-·gadn,

ultiiIlilllletll"e, vellde'Sd [JoI' COIII-

modu p!'eço .
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Jo.r:na� do COllnnercão

e rernetter o policial d'csta prov in-
• cia, Germino Caud ido de Araujo Gil­
gado, que consta asse o tàra praça
alli, ao r,'gTessar d'uma dil lgencia
à côrte.

r Ao major cornmaudante do corpo
I policial, respondendo à seu officio
I que fica providenciaria a ca pt u r a
da praça referida.
Ao agente da companhia na ciona l

de navegação à vapor devolvendo o

documento vindo com seu oflicio de

hoje, por competir o pagamento que
solicita ao ruinister io do Impcrio,
devendo a ge rancia da com fia n h i,:1
ali requerel·o.

I

'1

Dia 12 de Ou tu bro

Foi posto em liberdade por ordem
do subdelegado, João Adr-iano, que
se achava recolhido ao xadrez P"
licial; quanto á cadeia não houve
movimento algum.

Dia 13
Não houve movimento na cadela

da capital. sendo que do xadrez po·
licial furão soltos por or dern c1"
Exrn. Sr. Dr. chefe dH policia, dois
marinhei roo; hol land-a-s, e por 01'­

de.n do delfc'gacl", Joao Cairo, p foi
preso e recolhido ao mesmo xadrez,
a ordr.m rio sobli-d'"0'atlo, Vi rissi mo
José dos Sa uto«, p ��, ernbriagu ez I�

desordem.

Ir

ASSEMBL]�A PROVINCIAL
'-'--.-

cauHontem reunidos i 6 srs. depu-
iauos, abriu-se a sessão, foram li­
dos dois officios do secretario da

presidencia satisfazendo diversas ri­

quisições da assernbléa.
Foram approvados pareceres da

commissão de camaras municipaes
Pelo o sr. deputado Oliveira foi

apresentado e approvado um reque­
rimento pedindo esclaracimentos
sobre o quanto rende o imposto de

2$000 lançado pela assernblea pro­
vincial de 1881 por um animal

TELEGRAMMAS
Serviço teliegl-aphiico da
"Gazeta d.(� Not;icias.

que de�cer pela a estrada de La­
ges e vice-versa.

Foram approvadas as redacções
dos projectos ns. 1 e 2.

O sr. Chaves apresen tou um re­

querimento, pedindo informações
á presidencia sobre uma represen­
tação da camara municipal do Tu­
barão li i rigida ao ex -presidcn te des­
ta provincia conselheiro Hodrigues
Chaves.

Passou em 3� discussão o pro­
jecto que autliorisa acamara mu­

mcipal de Joinville a contrahir um

emprestímo pam melhoramentos,
materiaes no mesmo município.

O sr. Leitão aproveitou a pri­
meira parte da ordem do dia para
fazer sua estreá em que consumia
tres quartos ele hora para ler os

trechos de duas cartas, a i & do sr.

Andrada e a 2& do sr. Paulino de
Suuza. Beclara que se não tinha
vetado com o partido liberal em

1.872 era para corresponder á con­

fiança nelIe depositada pelo presi­
dente Bandeira de Geuvéa (ohl) par,t
jJLll'Val' a sua lealdade appellou para
o testemunho do sr. Leopoldo Este­
ves que depois de ter comparecido
a uma reunião politica e assigna­
do a acta de apresentação dos can­

didatos Iiberaes, no dia da eleição
o sr. Leopoldo estava nus Coquei­
ros, não votou.

O aparte a que se reíerio o SI'.

deputado foi proferido, quem () deu
não sabemos, tanto que não decli­
námos o nome do deputado.

Poderia ser das gallerias?
Passanuo a 2" parte da ordem do

dia entrou em discussão o projecto
n. 6, fallou pur duas veles contra,
051'. Elyseu e a favor o sr. Bayma.

FOLHJ�TIM que dera o ser, e d'oude lhe provi 'I
Rtibelal'a-se contr-a essa affronta.r E ° seu o lha r triste e amnr ticido

_____________

35 nh« agora_ uma 'coragem ind�rnavel, o seu amor propr io.a S-J1i dí,gniJade descah iu brandamente sobr- a, cr i-
LEITE BASTOS a lflsplraçao de umas resoluções des·1de mulher. oS_brllls que a,�ll�erIa e ança 9',e trazia )\r;os bravos, ,0 uma

espe�adas <-' heruic as. a desgraça nao lne ha v ião extra- maneira con t empta.uva e apars.oua-
Püotas teve de ceder, enTaiveci I guido na alma. da.

'o SELlO DA MORTE do, praguejando em gcande de,,-e,-, Recordou-.,e então c1",< p'davlas Nem ;tquelle immen-;o laço dR (1-

pef'il (-JJlJrando vingar-se d<>aba di.!e dilS p('omessas do lilhll [[)1IS velho mor tinhajá (I poder d(� a s,tll'ar.

_�
reita do filho d() cummendador, que, I

do cOttlmellda,!Or', qllaudo fora i'i,i-

p,ara ,se nr d'elle, lhe

h',1Via prepa·1
sital-a ao hospitaL , , .

PRIMEIRA PARTE rado aqu llepar de bo�as, .

Ellas produziam-lhes aaora um

'

.. ,., , "

Ent�eta,n tu ,Ro�a pO'le J I' rar-se
I grandH prazer desconhecido, uma

A MÃE das maus ao 111'::>eravel que a trlLil- i alegria reroz. que lhe faZid palpitarrava. como se apertasse em torno I o upprimido peito e iu(;endiava o
Decot'l'eram alguns mHZ(�S.

� de aço, e, couseglJll1do alO:'.nçar a escande�cirl() cerebro, A ciituação rIe Rosa l11udàra in-

porta que dava par" a
_

ru", fugiU I Era justa a represalia !
t8iramente de face,

CAPITULO III cheia (le uma Indlgn';çao até all! I Purque não h '''ia de a:;30cial' u
Hab tara o'uma elegante vdla.

A perdição :::unca_expenmentada, de um raUCI)r I vingança d'(;:;�e homem à sua pro.
no extremo occiclental ria cidade,

que nao conhecêra nunca, de �m I pria villgan-ça ? ! cujas janeltas, em e�;(.'yj() Cilllt'l'::;ioso,
Então, entre aquella mulher ex- odlO que nenhuma vlngança pOCle- , _

/
.,

davam para o f"emos',. rio, desfr'u-
t:muada pelo cansaço, trazendo uwa deria saciar. I Ja ag-or,u o. destwo li ella e�Lava danrlU·i) em toda a �,llil é,xt,e[ls;lo até
Ariança ao co11o, e aquelle llOlpern Perdoaria ao homem que a per- aS�lgltillaüu fatalm�lJ te. fórêl na barra, Eta uma ll'lbitaç;l\l

';do e capaz de tudo, que tra· der'a os ôe�prezos dus mai, humi- I Porque hesitava? !" ,tidalga e confurtavel (lUrl(' n011hum:l
Foram ,muito v.inllO na cabeça, lhantes, e as provocaç,ões mais bru- R",pellld!i üe tudos, trazia em SI ú das I;<)mmo:lidacles da vld,l opulenb

consumo' .uma l'lstranha lllcta,ltap,semabanduno,a mi�erii, a fo_I::;�y�rnadL�,d�:;honri:l, um""conde:n-'edilsgalas do InXD fdtav(!ln aos
da cldade 88 qt)ldade, t_'mllu me, tudo; m1� llLlllca lhE) pnruoana [laça0 etelua, que para sempre a I":'lpnch(;s lIa fautásl'l :ialS iJ:lI.lgente.bontem 9. 'lI! llU/� to-I aquelLI acção inf,une, aquelh pl'í'.-

afrJstava dO,trato da gente honesta. I Essa maravilh I do b'IEl gnstl),.
'>:l,]e ada 11 agill ceder udloso, indlgn / e 'repugoituf -l, -Valllo,:, exclaJtlou con: anc',as I e�se t-!equeuino Ld"il el,�:.do pela
ffedivpara dl-l-Ide ii entregar trillçoeirümente 'lr de urna grall(lL� dôr,<lr-)utill'!U as illlu-llimaglnaçãO de Ui', h/lmelll d(� b"a
:nc:do';\ do seu 1.",." )1.�):te a OIHr'O � >I,nem.

, fi! I cin:,!çÕ'JS'Infll,rn<te:,; do de:;8spcó!'O, -,) euitut'il t-; b ,as pus 'es, em :i:trla COll-

Jusé, cllgnl- IV ,
a pell!!' vlngançé\ tam;f'Wl1a I

meu de:if,lo<> e este. t )dos mo ap on-I tnbul,1 p;lra t;,rnéie mais feliZ a ac-
�'HQVa'... tia fúança a:'_SàlL Jjl I taTU, porque hei d", fugir-lh,,? I tual existencia de Rosa.

í I

o sr. Chaves justificou uma emcn-]
da ao projecto contra o qual faltou
o sr. Elyseu, que posta a votos foi

approvada.
A's 2 horas havendo-se retirado

alguns srs. deputados e não tcndo
numero, o sr. presidente levan­
tou a sessão dando para a ordem
do dia 16 a conrinnacão da elo
dia 5.4.

.

Chegou hontern da côrte o

paquete R-io-Grande, com da­
tas até 11 do corrente.

§erviço da /'!l.gencia 1!-l:iau
vas e!§[I>eciai para. o

« Jornal do cCorflJlfDcrcB.o »

Lisboa, 7 de Outubro

Corre de llJVO, com gran­
des vises de fundamento, o

boato da próxima convocação
de côrtes constituintes para
a reforma da camara di):"

pares.
- Pariz 9 de Outnbro
Acaba de fallecer () vice­

almirante Pothuau.

=-Londres, 9 de Outubro
Arubi, desde que foi preso,

tem sido conservado incem-
munica vel. Pruseguem os tra­

balhos de sua formação da

culpa.
-Pariz, 10 de Outubro
O Sr. Devienne, nomeado,

em Março ultimo, ministro
da França junto á Republica
de Bueuos-Ayres, acaba de
fallecer aqui.

Montevidéu, ti de Outubro.
As duas camaras do parlamento

destituirarn huntem á noite o fis­
cal cio crime,' por se recusar a

intentar processo aos joruaes <cEl
Siglo» e «Hilo Electricu» perante
o jury da imprensa, os quaes ha­
viam transcripto o celebre tele­

gramma da «Patna Argeutina.:
O poder executivo já havia exi­

gido do poder judiciaria esta desti­
tuição, mas não foi obedecido, es­

tabelecendo-se grave conflicto entre
os dois poderes.

O espírito publico acha-se muito
excitado com e6to escandalo, que
fui principalmente determinado por
estas palavras do presidente San­
tos: (Se o fiscal não fuI' destituidu,
renuncio o meu cargo.»
=-Mcntevideu, 6 de Outubro.
Em consequeucia do conflicto de

poderes, os juizes dos dois tribu­

ll,aes superiores de justiça renun­

ciaram os seus c.argús.
Os espíritos continuam bastan­

te agitados.
-:-Recife, 10 de Outubro.
Acaba de chegar o paquete da

Europa com as seguintes noticias,
No dia 13 deve ser inaugurado

no Porto () busto du jornalista Ro­
drigues Sampaio, para solemnisar
a fundação da Associação Jurnalis­
tica Portuense.

Publicar-se-há um livro dedica­
do a Sampaio.

Segue n'este paquete o Sr. Lo­
pes Mendes, q ue vai tratar de 01'­

ganisar, em nome da sociedade de

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



_M&H__ m-= uwc JS&S'4' .,..ispa"' #W"W''''5ili.i!i�Af:i& lit:.tE:'li.'li&l!4&f5"'b& .5

Geographia de Lisboa, urna expe-] offlcios. requerimentos e projectos I mouto, posto cm discussão é sem O SI\. PlIESlDENTE:-OS Srs. que
dição ao Amazonas. que se achão sobre a meza, vão: debate approvado. apoião o seguiu te projecto .. ,

Falleceram os �rs. P,edro Jorge ás cornmissõcs respectivas. O SR. Lnuv SANTOS vai apre-
O Sn. BAY�fA: (pela or-Lern ;

e o general Moreira Freixo. E' lido o parecer da commissão sentar um projecto que na actua- ,-Sr presidente, parece-me que o

, -, , I especial, nomeada para apreciar lidado julga de summa importan- projecto pO[' si já é objecto ele de-

,

,FOI nomeado novo rmmstro an:e- as razões pelas quaes S, Ex. o Sr. cia. O estado financeiro da proviu- li bcração visto estar assignado por
ncano em Portugal o Sr. Francis. presidente da provincia, desembar- cia, reclama medidas energicas dos 3 membros e membros de cornmis­

gador Chaves negou sancçãu.ha os seus legisladores, tlim das verbas são,

projectos ns. 25 e iJ da sessão que mais pesa sobre o nosso orça-
O SR, PREStnP.i\lTR:-O ragimen­

passada, são postos em discussão e mente e menus resultados se tira é to n'cste ponto não é claro e eu por
sem debate approvados. a instrucção publica, mim não pOSSJ decidir,

O SR, ELYSEU: -O nobre depu-E' lido posto em discussão e 'VOZES DA BANCADA LIflERAL: - J I I�
,

' o c"

taco representante cas C asses tem
sem debate app-ovado (J parecer Não apoiado. -'

t
'

1
d razao; os pi'll.Jec os asslgnac os porda commissão de po eres, reconhe- O SR, LERY SANTOS: -Devo de- tres deputados por si j:'t, são objec-ceodo deputado o SI'. Joaquim de clarar Ú nobre minoria liberar que to de deliberação, assim diz o re-

Souza Lobo. -'

f" -

Inau sou ln ensu a propagaçao c a girncnto e os precedentes da casa.

,

O Sn. S,OUZA PINTO: -Sr, pl'c,si- instl'Ucçã�, e� queria. que á porta O SR. PRESlDE�TE:-OS prece-
Em Hespanha os partidos mo- dente, pedi a palavra para justifi- de cétJa cidadão houvesse uma es- dentes não fazem lei, com tudo vou

narchicos agitam a crise, cal' um :equel'!ment� que vou sub- i cola, porque, corno diz .Tlllil� Si� submettcr á c .usidoraçã» da casa a

Falleceram o general Bedoya e o
metter a consideração ela ,Cçlsa, �� I mon, ?�a escola qUfl se anre e, reclamação do Sr, Dr, Bayma.

astronomo Arino Sancho. 31 deMallJ.estaassernbleave[.!-.untaprIsauqlle���echa.masquc-pust.lovnt.ls. decide a assem-
ficando os poderes de seus mC!11- ria que os SaCl'lflCIOS que faz a blea que os pl'iljecLls assignaelos

Ficou adiada a coroação do hros, anullou os diplomas de tres prnvincia éUITI a instrucção publi- p:JI' tres membros são objectos de
Czar, com receio dos nihilistas. S�'s, ,deputad�)s, ,eleitos, que esta- ca fosse,rn e\)mpen.\\�(�os; mas, I!eln deliberação.

vao incompatibilisados. contrano, �I', preslc!CD,l.e, este IIYl-
O --, C" " . "', '

O S E N" 1 't� , "I '.' ,',0-\ pul)IIC'I SR. HAVES apresenta um plO-u .i.IY6EU'-1 a upmião (OS por ante ramo I i) :;LI\h;�r,"'( vi.. 'I' I,' 8"''''' d h' J ,-

"", ,,,' , , .. , 'f-" 1 '_ [ecto ruv!lgan( o a eI n. II e;)
Al- nobres deputados o (l[lI' hnnve flll LC,!l1-Se convertido ern ru 1112, li(,:/� ri

1'1 II �I 1881) f'_'
, "

,

-

.' '\ (P [I' ClI'ÇO l,C 1 ,ql1e creou a re-

depuração. çocs. ..

\ "gL1ezia de �, S, das Dores no lugar
O SR, HACKRADT:- Não foi i- O Sn. BAY\[A E OUTROS SE:-.iIfO-/ Ju .bg:paruua, e restabelecendo os

g,ual aquellas que os cúrj'eligion�- �E,S: �.�púlaclu; e que deu bom antig�s 1íú'i";.!es di) Tubarão.
rIUS do nobre deputado praticarão I esultado. I r

a
"

na carnara dos deputados. O Sa. LElU:-O Sr, Dr, Livra- � PARTR 1),\ OI1�l:EM nO_DIA ,._"Por avizo de 7 dI) corren-
O SR, SOUZA PINT�:-A meza meo_to el,TI pl�UCI)S dias de admillis-I Entrou em 'Í a disCllSgào C forão

officiou ao presidcnte da pl'uvinGia tl�i:lÇclO fez �'lntc (; ,tallta.� w,lInCit-j
selll debate appi'íi\'ad IS os projectos

Lima Santos fazcndo-Ilw sciente çoes de pl'ldessures Intei'lllOS e qU<l- ns, 1, e 2,
da delibel'açào da asscmbléa a fim si tijelas estas nom8::1çClns foram O 'cR B, v'' ()I)'e '''a ql 1-,

'(' I' I
1..),.\ <.lu\ :; I, le la

de expedir ol'Llens a !)roceuer-se a Dom III t� Izes I)l}rqne ilS IltlmC(l.eiUS "(11'(!:11� C'"'''' .I"p Jl"'d)s q e f_ _ , , , I ", I " 'u"" (J Ij l 'c, ( U azern
eleição i)ara preenchimento das \'(t- nau ,est(t�;au na altura ci •.' 8xel'CCi' U

p�Lrte de 3 ü fÍ. cUlIlrnissões e ha-
gail, llialS o Sr. Lima Santus que só maglstcr:il. yend,,) \lul!'os que não fazem parte
se recunmenc10u nCilt,a ,provincia O pl'oJ,ecto C!(W eu e, meus collc- de c:llllmissào algullla pede ao Sr,
pelu !,ctu viulento que, praticou em gas l�Crnbi'U,S da commls�;�o de Ins� presiduilte IjlW, Ú \'i�ta Jo l'egimeo­I'elaçao a est.a assernblea .. , lruGç,li! pul)llc:.t vamos sui)il1ettcl' a t:,I, dlspellsc "quelles que fazem

UlIi SR,· DEPUTADO: -Nào apoia- cunsldcraç;iu da (�aS:l, estú ele ac- partI' c!('Il1Ú" de (lllas commissões
do; a süspcoção da pa,tDta Uu ma- �ürdo Cl�!ll u q;Je ped� IJ hunrado c sejão slJbstit(�i(hs pur outros que

Pl'esiclencia do 81', FerreiiAa de tadouro, h:ll1,ra-o mUlto, e talvez I
Sr, presIdente ua, prUVIl1Cia [li) f'l�- nãu telll CliIIHYIlSsã'J.

Mello fosse um bom presidente se o de- la�on\) apresentt�UO ,a esta asselll- O SR. PRESlDENTE:-Eu não pos-À 's 11 h01"aS da rnanhâ feita a monio familiar não frequent:1.sse ü blea" UUl d!)s pr,Imell'os actus d'es-
so dispensar de fazerem parte de-chamada achão-se presentss 15 Sr's, lIalacio iT'izadcr.,s.) se cllgno admllllstradur ao t,�Jrnar d 1 '

-

deptGtarlos faltando sem causa pa?"-
r \

d I 11
I1lal� C auas cornrl1lssoes, sem quo

ticipada o 81', EstaGio BO?"ges, O SR. SOUZA PINTO: - .. ,O Sr, �?sse (J ,cargo com que 1�t�;I�lt- r os nobres deputados peção; o uni-
Lima Santos,cohel'ente com os eUI1-

c IstlDgUlllu o gOVél'[]() Imperla, OI
co qG:; pediu displJ,nsa ele membroHavendo numero legal abre-se a ordenar que os [J1'fl[essure;:; interi-

sess-au· e' II'L'la a act� da alltedente. siderandos cum que fundamentou o da (:.I)mmi�,sã.,) de justIça civil e cri-
e" nos viessem a Ci)llCllI'SU s,:I) pena '

I" "·',T Pacto de P de Junho não expediu as . [moa. IUI i) Sr, hunes ires, e pa-Os Sus. TOLENTINO, SOUZA PIN- de delllissãl); hit mais de sessentaordens para proceder-se á e!eição, ra substituil-u n;Jllle�) () Sr. Tolen-
'1'0 E PEREIRA DE OLIVEIRA, fazem

I,ara I) preen\.,himento das vagas professores inter'inos na prlwincia tin�).
algumas observações sobre �\ sua

CIOS deputados l\l)·OS di[)IIJlllas I'st'"
e Uii1 terp n�w se tem inscriptll pa- O

n I) J d'd
�,v U

- :-:!Il. 1 iNHEmo per e Ispensare' acção, assembléa tinhão ;l.llUllado, clemit- ra o e!lOeurso ptll'que nao tem as
I I,' 1

O S P A I el
' precisas habilita,'ões. I..e IllCillul',) da e.ll1lfnissão c e pode-R. RESIDENTE:- c lan o tl'cl,) aque'le 1,)l'esll!enL'e fUI' subst'l- '"

I
'

'I' I\ - res; piLr:t S'] ELltlJI -o e nomeai li ()

procedente as reclamações dos 00- luil-o L) Sr. Livramentu qUê nave- Ci!llcluindo, Sr, pl'esidelltl�, pe- Sr, LeitãJ,
bres deputados o Sr. 2· secretario gava nas rnesrna�; agua�, e até hoje ÇD ao niJhl'f! lcadel' da mio Iria 1i­
vai emendar a actapara seI' lida na estão estas vagas pOI' sen;n pl'(�en- beral e seus collegas qne n:í,) \'u­

sessão de amanhã, Acbando-se na chidas, Agora que se acha á frm1te j::Ul1 nu projecto lIlna vingança PLl­
aote sala o Sr. deputado Joãn (la (11 ::tdministl'açãd da pl'cl\'incia mn litlca pill'que elltre e�;�;es St�sscnta
Silva H,amos, são nomea(los peL d.)\ i pl'e:-iidentl::, que supponho professill'es illLerinus deve haver
Sr. preSIdente os SI'S, Bayma e Lep- bem intencionado e respeitador da muitos C():!�;ur\'adurei).

per pa,r(1 em c�mrnissão recebei-o e lei, vou apresentaI' um I'equel'i- Vai á meza um projecto assi·
sendo ll1tl'OdUZldo no s�lãoo mesmo I mento p:ll'a se officiar a S, Ex:, que gll,',do pelos :;1'5, Bayma e SlJoza
Sr. elf'[llltad(j presta Juramento e expeça suas ordens afim de pl'Oce- Pillt, I dispensand,: (1,'srle já os PI'I)-
toma 'lssentu. der-se a eleiçã \ para oreench,imen- fessi)i'es que regem inte: in:\ll1cnte

Passa-se ao expedlCnte, to destas vaga::;,
I

esc!)l� de instl'llcçã) p:'irnaria na
,

O Sr. P SECRF.'rARIO lê diversos Vem á meza, é lido o reqllel'i- prum. a,

Os inglezes pensam em retirar-se
do Eg,ypto, deixando todavia uma

guarnisão.
A Allemanha trabalha para uma

nova conferencia, deixando de par­
te a França e a Inglaterra.

O governo britaunico está resol­
vido a nada. fazer sem o accordo
da França,

ASSEMBLÉA PROVINCIAL

VictlJI'ia, 10 de Outubro.
Foi eleit() deputado o Dr.

pheu Mon-jardirn, liberal.

ILLUMINAÇÀÜ DE QUAR­
TEIS

te mandou-se que nus qmtr­
teis das companhias de apl'en­
dizes marinheiros onde h()U-
ver illuminaçào de a:leite se­

ja. substituída pela de keril-
sene.

!!� SESSÃO oRmNARIA EM ii DE

OUTUllUO DE i882

o SR, OuVEll1 ... Pl:de d ispeusa
ue ll1elll bl'u cLt eUillrllissão de esta­

tistica; P�ti';'I, sub5tlluil-o é nornead;I
.,

."[:l �)r, ,I:' ySí�U, J., coro o

O SIl, BAY}IA é ti ispen� 8,:le Giusep-
o SR., pi'esi::!CDtc de

" 1,
C0ll1l111ssã! (ir; lnS!'Si' sua yc:t, tlatou (.e

foi su bstituidu ,tt::r que j[� llIi� se 1em

mos,
, sr, vlg�tri() Nb:1Í1'e�IC ,ne�l

• �", sem fazeI tI an:;-
O SR,Jlari: Crlill(�, e, c,

1
'

"luv'da ançou c
dr, 1l1cnAo juii. a men'.)1 ü 1 ,

I
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.:Jornal do CODunereiio

III
cios eclesiasticos; é substituido pelo
Sr. Leitão.

� Estando esgotadas as matérias

g dadas para a ordem do dia levanta­
a se a sessão ás 2 horas da tarde.
li

CONSULADO PROVINCIAL
Rendimento de 1 a 14 do corrente:
Renda geral.. 5:700$427

@: especial......... 410$783

6:111$210
Mesmo periodo em 1881:
Renda geral......... 2:649$013

« especial........ 159$750

2:808$763

PASSAGEIROS
Chegaram ante-hontem do sul

no vapor Co.rcoua.:
Marino Bassi, Leopoldo Aransi­

ne, Jacob Aransine, Manoel Men­
des Varzin.
-Hontem no paquete Ifio

GT'ande, da corte:
Offlcial de fazenda Luiz Antonio

da Silva, Marianna Leopoldina da
Silva, quatro filhos ti uma criada,
Frederico Guilherme Panitz, Mau­
ricio Bruchgens, Severo FJf.'àücisc';
Pereira, J�ão Vic�,n,t:c,. 'J-uarte Sil­
va, �<\.ntonlO AU,gusto Martins, Ay-
"res 0Í!"T6�;I,;;J}d.·, sua mulher e uma

irmã, D. Caetana Brandão e um

filho, Sebastião Gomes Pereira,
Vicente José de Mattos, Luiz Go­
mes Caldeira de Andrade, Caeta­
no Nicolau de Moura, Joaquim Pe­
dro Carreirão, Isauro Carmerio
Santhiago, Friedrick Nielsen, Ma­
noel Longas y Galban, Maria José
de Almeida, José Friewerlsi e sua

mulher, Emilia, João José Villela,
Arthur Besson e

.

sua mulher, An­
drêa Daltrozzo, Silvestre Nictora­
to, Luiz Spagalla e um irmão, Flo­
riano Faustino, João Mal,tinelli e

sua mulher, Giuseppe Sborz.

OBSERVAÇÕES METEOROLO-
GICAS

Dia i 4, ás 4 horas da tarde:
Barómetro 768,8.
Thermometros: minimo 2j ,2,

maximo 23,5.
Céo limpo, vento nullo.

Foram hontem abatidas para
consumo da cidade 12 rezes.

DECLARAÇÕES

:�ia}�â�e�NCISCO DE ASSIS
Foram ipuitt;, lugar hoje ás 10 ho­

consumo da ci�:dePstividade. do gl l­
hontem 9. FranCISco de

11!11"'lda, sermão
ffenl v P.'wendo
\ n" d 0\ L J�, oa-
I J'Jse, (,

"'".u Va. ,tia f("\lll.

quim Eloy de Medeiros, e á noite I

A TT ENç A-O ,depois da eleição, Te rJ)evJ7/1 I

�e responso pelos irmãos finados, ele Ior.d�01 de nO�JQ .car�simo irmão, O abaixo assignado põe á disposição dos fumantes um lindo sorti­
rnl�ls�ro c�nVJ_ o a to os os evesti-

I

menta de charutos da Bahia, que acaba de receber pelo paquete RIO
canssimos irmaos para que revés I" G '

d I h bi
RANDE.

os C o sa�to da ito cl)tmparecer�1Il Pede aos mesmos Srs. que deixem de fumar dos charutos que es-
aos menciona os ac os assim h I I"
como todos os fieis.-O s�rretario tragalAD o estomago, e vedn,

am cbc,).m.Pdradl' c iarutos ]ygle�JCos em sua casa.

T 'L
. '1 r»

,
. o mesmo tempo a pu lCI a e a um annuncio em versos queu 0039 eCJnCLO a.a. '-.::ra771a. Ih f' ff' id

.

f I b he OI o ereci o por um seu amIgo e reguez que pe os
-

ons c arutus

que fuma de sua casa lhe dedicou os versos que seguem.
Manoel Baptista dos Santos.PEDIDO

Na ci d ad e do Dester-ro
Não ha ninguem que resista
A tentação dos charutos
Que ha na casa elo Baptista.
Cada vez mais essa casa

Credi to e fama conq u ista !
O que ha de melhei se eóeontra
La na ca��'1'tiapti�ta.
Ej' 'i'Hl,;-;i'de! E' n ecessa r io

Que se assevere, e se insista.
Em tecer esses louvores
Ao sympa th ico Baptista.
Quem não L)i, que vá, que veja.
A fé quem a faz?! A v ista ! ! ...
V,í.!' ver como tem a cn su

O syrn pa thico Baptista.
Quem qu iz«r mostr-ar bom gO'110
Corno excel le nte f'umista.
H'I d" comprar dos charutos
Que ha na casa do Baptista.
De charutos e cigarros
Tem e l le uma irnmensa lista!
O que ha dE: melhor na Amarica
Ha na casa do Ba ptist».
Não! Nã.o pensem que este anuuncio

Suja um annuncio farcista !
Melhor do que eu digo, diga
Quem visitar o Baptista.
Elle tem sido incança vel !
Mostrou-se exce l leute artista!
C'o a vida del le quem pàdp?
Quem é que vence o BAPTISTA??

Pede-se a certo guarda-livros,
que em 7 de Fevereiro de 1881

pedio ao abaixo assignado a quan­
tia de 50$000, para pagar em

Maio do mesmo anno, o obsequio
de vir pagar essa quantia no prazo
de 15 dias, para não passar pelo
dissabor de ver a carta publicada
com seu nome por extenso.

'

Desterro, iI! de Outubro de
1882,-ManoeL JjrJ�pti3tOJ
dos Santos.

.-

",'
--------�-�-------------

F A B UI � A N A e [ o N A L 1) E L I � () n }J S,
DI�TILLAGÀ� E REflNAGAO DE A��UCAR

�

DE
�

�JOÃO DO PRADO LEMOS & (:.

Do qU8 eu dig» ninguom pense
Que é elle contre be ndista !
Não! Não sahe fóra da lf�i
O sy mpath ico Baptista.

I Quancly quizer pOI�e a a lfandega.
Ii' alll passar revista !
Verà t udo despachado
No despacho dI) Baptista.
Se eu fosse () papil de Roma
Me fa ria oa ncr.ista

I
Pano cham�ll'-SãO Char-uto-c­
O symf athico Baptista.
Cr-eio q U8 fi di" bo df! homem
'I'he pratica ele alquimista !
Só isto explica :1 bondade
Dos charutos do Baptista.
Porle eUe deix» r con te n te

A todo qualquer -hrnnista !
Ta n t. h a que ver na casa

Do syrnpathico Baptista.
Todos serão bem se, "idos
N'ossa casa tarn beruquista :

Venhão , l'''nhno ver a casa

Do syu.pa thico Baptista.
Quem não for áq uel l a casa

E' um perverso athaista !
Vai p'na o inferno por força
Quem não comprar no Baptista.
JiJ. sabe o publico , ! Venha
Todo {\ que for bom Iuini stu

Compru r charutos na Casa.

DII syro pa th ic« BAPTISTA.

(EM SANTA BARBARA)
Este estabelecimento, unico da província, montado pelo systeina

mais moderno, usado em França, e dirigido pelo antigo contra-mestre

da fabrica de licores e dstilação, de Hyppolite Boyer & Terrisse, acha­
se em estado de fornecer ao publico consumidor, genel'os identicos aos

I da Europa, fabricados com matéria prima e por preços muito mais

vantajosos.
No deposito, encontra-se á disposição do publico, amostras dos

seguintes productos:
Ab§int.bo §UÍS8U, Anisett.a de Bordeaux,

(_:uraçáo de Hollanda, etc.

Na IT';\·3sma casa, acha-se tambem installada, uma refinação de
assucar, cujos apparelhos elos mais modernos, podem fornecer'a por-

em todas as o u trasd essa eidade. ção de assucal' necessaria ao consumo da cidade e dos mais pontos da

provmcla.

�OR preços muito reduzidos: Os proprietarios deste estabelecimento, não se t�m poupado .a es­

-l�\ende-se 16 cadeiras de vime forços, nem sacrificios para obterem productos de prImeIra q.uahdade
proprios para jardim, sendo 9 com I e de preço razoavel, c:rt'lS ele grangearern a. confianç: do pub�lco e ele

encotos 3 com braços e 4 de ba-
I
seus freguezes, garc:ntmdo que tudos os pechdds serao atteuelldos com

lanço, na todo o esmero posslvel. _

11 RUA DO PRINCIPE mI 10 RUA DE JOAO PINTO

Pi 1\ Ir
Jlr c. _L�JL.

eH'tARMONICA COMMERCIAL
De ordem da directoia convido

a todos os socios para comparece­
rem á sessão, domingo 15 do cor­

rente ás 11 horas da manhã, afim
de se proceder á eleição da nova

directoria.
Desterro, 14 de Outubro de

1882.-0 secretario interino, Fe­
Luc de GardaLicio.

ANl�UNCIOS

Preci"a-se de uma cr i..d. que
cosinhe e ellgomme h�iD; in­

forma-se nesta typ.

o Vigor do
Cabello'

.fIIr.OIl.,,,,,_DEAyc r

10

�yer'S Haír Vigor)
SI"Il!\A NJ CASe:",\: {{o

GlllSA1HO SUA

�S!IIIICUA1.
l!tJ\A o CABEL!.().

rORNAIIOQ-\l

MACIO, FlEXIVU E LUSTROSO.
Pttparado pera Oc.J.C.AYI!R&C1A,lowallMactlltU1l

Vende-se na pharmacia de

15 Rua do Pr incipe 15
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